
À LA CARTE 

Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

TESTANDO A MEMÓRIA (E APRENDENDO UMA LIÇÃO!)... 

(Minha Caneta e Eu - 07- 01-1997) 

 

 

 
 

Esta coluna, inicialmente, foi feita numa noite de réveillon, em 1997. Acabei hoje (22/05) 

abrindo-a ao acaso, e logo me chamou a atenção a lista de “personagens” que apenas tinham 

características citadas... e algumas cenas... Não os nomes! (decerto esqueci que iria envelhecer e achei 

que guardaria esses nomes e episódios “ad eternun”! rsrsrs!). 

Então veio o desafio: Vamos lá, Vera! Veja se descobre tudo e todos! 

Esta será minha tentativa (o Wanderley me ajudaria muito... Tinha “memória de elefante”!!) 

Há algumas interferências minhas atuais, além das fotos... 

Falando em memória... quantos dos meus leitores perceberam que eu “pirei” na coluna passada, 

dizendo que dia 17/05 deste ano fora o PRIMEIRO sem o Mestre, hein? rsrsrs! Não sei o que me deu! 

 

         
 

Três e pouco da manhã... Quase fim de baile. 

Eu naquele “lusco-fusco”- ou seja, naquela semi-lucidez de quem havia bebido pouco (olha o 

“V.P.”!) e já estava com muito sono... 

De repente, as imagens começam a desfilar em minha cabeça, como naquelas cenas de novela, 

em que os personagens se perdem em mil recordações... 

No meu caso, o que provocou esse fato foi uma constatação: ali, quieta, observando o ambiente, 

comecei a ver várias gerações de ex-alunos, desde a primeira, quando ainda lecionava no Coleginho - 

então “Colégio Comercial Maria Gonçalves de Almeida”- isso, ainda em 1969 - 70 ( ! ) até à dos meus 

“ex-aluninhos” do ano passado. 

As lembranças vieram fortes. Diferentes, com certeza, das que eles guardam, pois o meu era o 

ponto de vista do professor... 

Lembrei-me daquele aluno ali, que, não me lembro por conta de que comemoração ou evento, 

foi ensaiado por mim para fazer a primeira declamação escolar saída de minhas mãos... 

 

about:blank


 
Dr. Eugênio Carlos Barbosa – advogado filho do”Vicentão” e D. Júlia 

 

... daqueles outros ali que eram (naquela época) “metidos a músicos”, mas que mais tarde vieram 

provar que sabiam trabalhar a sério, formando uma banda com o irreverente nome de “Kapop”(bom, 

olhando, assim, não parece irreverente, né? Mas, pra quem sabe a “tradução”... rsrsrs!).  

 

 
                                 Dispensa legenda! rsrsrs!                                 Festa lá em casa... 

 

Mais adiante, aquele aluno que participou tão brilhantemente das primeiras SEVIAS, e que ainda 

hoje colabora com ela, seja como “secretário”, seja como jurado, seja como diretor artístico... Olha ali 

aquele casalzinho conversando - decerto também recordando o passado...  Ele, ganhador do “J.D.”, 

“montador” de números “inflamáveis” da SEVIA - literalmente inflamáveis, não só pelo entusiasmo que 

causavam, mas também pelo fogo que sempre aparecia, como o do letreiro que encerrava um dos 

números ardendo em chamas...  

 

 



 
Dr. Ramsés Torres, médico (ao centro). Filho do “seu Geraldo da Farmácia” 

 

Ela, de Rancho Alegre - engraçado! - dentro de sala, principalmente no início, era a POLÊMICA 

em pessoa, não se passava uma aula em que a gente não discutia. Mais tarde, amiga muito querida, 

sempre sorridente, cabo eleitoral das mais fortes e atuantes na minha campanha vitoriosa à Direção... No 

ano seguinte, lembro-me dela pintando sua sala de aula naquela gincana que fizemos em 90, depois, 

culminando no palco, dançando “aquela lambada” com o colega (sempre de bermudas) que eu também 

amo muito...  

 

 
Andréia leite Cunha – Rancho. Hoje,        Marivaldo D´Ângelo – O mesmo jeitão 

no NRE,nos “palcos da vida”                    despojado daquele tempo! 

 

Em nossa mesa, outro casal: ambos ex-alunos, ele, das minhas primeiras turmas do PREMEN II 

- poeta, cantor, compositor, amigo querido, fez a música-tema da SEVIA - coisa mais linda! - ela, 

“aluninha exemplar” que, muitos anos depois - quem diria!! - viria a tornar-se sua esposa...  



 
     Cleudair Appolloni, o “Kêda”               Ele e a hoje esposa, Mara Celoni 

 

O “amigo-do-amigo”, também ex- aluno, também amigo do coração - “dupla dinâmica” 

inseparável, tão inseparável que acabou casando-se com a “irmã-do-amigo”...  

 

 
        Dr. José Francisco Pereira, advogado, o “Chiquinho do andebol” e a hoje esposa Sirlene, “irmã do 

amigo” 

 

Ali adiante outro “ex-seviando”, também ganhador do “J.D”, também “montador” de alguns dos 

números mais inesquecíveis, como “Ensina-me a viver”, “Show da Baby”, “Bate outra vez”... atende até 

hoje pelo nome da loja que sua família possui...  

 



 
Marcos César da Silva – empresário - na época, “Marcos da Juju Festas” 

 

Aquele garoto ali, que conheci menininho... nossa, era meu fã incondicional, e disse que o 

conquistei com minhas musiquinhas da campanha para direção. Anos depois (sempre No PREMEN II) 

tornou-se meu aluno e meu parceiraço de dança – no colégio e nos bailes da vida. Talvez dancemos hoje, 

porque ele sabe que o Wanderley não liga...  

 

 
Dr. Rodrigo de Maio – hoje advoga em São Paulo 

 

De longe enxergo aquele ex-aluno “altão” que também apresentou a SEVIA – não como aluno. 

Já era professor e a quem, anos antes (1995) propusera na Câmara, como vereador, o título de Cidadã 

Benemérita que me foi concedido...  

 



 
José Lopes Rodrigues – dispensa apresentação... (aliás... acho que todos aqui dispensariam, mas...) 

 

Logo um flash ofusca nossos olhos... presença indefectível daquele jornalista dinâmico, que está 

em todas, inclusive nas SEVIAS... ao qual devo, entre outras coisas, um jornalzinho do evento, com que 

me fez surpresa, e – surpresa ainda maior – encheu o carro de cédulas para a minha campanha para a 

direção! 

 

 
José Ary Valdo de Souza – Alguém não conhece? rsrsrs!. 

 

Finalmente, a “patota mais recente”- a dos “aluninhos” e “aluninhas” do ano passado. 

(Bom... aí... covardia, né? rsrsrs! Só Deus na causa para eu saber quem eram os da época!). 

 

Coisa boa, meu Deus, aqueles abraços que eu recebi! Aquelas “declarações de amor-ao-mestre”, 

aqueles sorrisos incentivadores, aqueles “tomara que você dê aula pra gente neste ano também”!!  

Fico pensando em como isso mudou na minha vida... Antigamente acho até que meus alunos 

pensavam assim também, mas, devido ao jeito que eu era, “cadê” a coragem de falarem isso para mim? 

“Cadê” a coragem de me abraçarem, de falarem tanta coisa bonita? Era professora querida, mas, antes de 

tudo, temida - que horror!! - tá certo que tudo começou porque o meu marido me disse que eu iria dar 

aulas em um colégio (naquele tempo, era “Colégio Comercial Maria Gonçalves de Almeida”) em que - ou 

eu me impunha desde o começo, ou eles iriam fazer de mim “gato-e-sapato”. 

 



 
 

 Aí eu entrei com tudo, mas acho que exagerei! Durante muito tempo, não soube separar o “joio 

do trigo”, tratava a todos os alunos como alguém que, em potencial, estava sempre a fim de me “passar 

para trás”... E, o que é pior: fui fazendo aquela fama de brava, a ponto de chegar a confundir o que os 

alunos sentiam verdadeiramente, por mim: achava que era odiada... Precisou chegar ao ano de minha 

aposentadoria, para eu ver a homenagem que me fizeram no Dez de Agosto - puramente Coração e 

Sentimentos, pois eu já estava fora do Estado e eles não tinham motivo para fazer aquilo a não ser de 

coração (Sei que tenho fotos, mas... são tantas... nunca escaneei... nem sei por onde começar a procurar... 

, e a outra que me fizeram na Câmara, para eu compreender as coisas em sua verdadeira dimensão... 

 

 
 

Graças a isso, os meus alunos de hoje se sentem mais seguros e livres para me abraçarem, 

mandarem cartõezinhos, bilhetinhos, frases de incentivo... Fico imaginando também um diálogo sobre 

mim entre essas diferentes gerações... Havia de ser muito engraçado, pois eles estariam falando sobre a 

mesma pessoa, mas “de pessoas tão diferentes”... 

 



 
 

Agradeço, Senhor, por ter-me dado tempo de consertar as coisas!... 

 

 
 



Um pouco de mim... 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 
 

 
 

Acho interessante você tentar ler a receita no consultório diante do seu médico porque, se você não 

conseguir ler, é possível que o balconista da farmácia também não o consiga. 

about:blank


 

 
 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 

 



 
 

 
 

Veja algumas sugestões para o Dia dos Namorados... que já está batendo à porta... Calças 

CARGOS, modelo Skiny com lycra, nos tamanhos 36 ao 46, somente 159,90 e tantas outras ofertas! 

E repare em uma das formas de pagamento! Corra e garanta o seu presente! 

 

 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

... e a FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES tem carro de som com telemensagem 

personalizada para seu (sua) amado (a). Trabalha também com embalagens para café da manhã ou 

cestas personalizadas - caso você leve os itens de sua preferência, eles montam pra você. Sem contar 

os buquês, vasos de flores e decoração de eventos para todos os gostos e estilos! Vá ver “de pertinho”! 

Lá aceitam cartões débito, crédito e Pix. Agora em novo endereço: Rua Florianópolis, Nº 138, Jardim 

Lindóia. (Depois da Auto Tech, antes do Pedrinho Veículos) 

 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES - 44 3522 5265.Whats 999603098 

 

 

 
Muitos são os exemplos de denotativo e conotativo. Marque a opção em que há um exemplo de 

Denotação 

 

a) Os domadores conseguiram enjaular a fera. 

b) Ele ficou uma fera quando soube da notícia. 

c) Aquela aluna é fera na matemática. 

d) Quem está na chuva é para se molhar 

Clique aqui e veja a resposta da questão 

https://goio.news/media/pages_news/2021/1usotodososdias/pdf_colunas/2023/maio/720.pdf


 

 

 
 
 


